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1-Int rodução 
No decurso de escavações arqueológicas efec tuadas cm Ponugal nos anos 80 e já na prcselllc década fo i doclI -
rncmacla, de forma categó rica, a ex istência de locais de fu ndação fe n íc ia. ou que receberam dirCCl3mCIHC produros 
~ de fabrico o rien tal, arravés do co mércio fcnício, efectuado ao lo ngo do li rora l atlântico. Tais descobertas viera m r CVQ-t lucionar o "dogma" da inex istênc ia de es tabelcc imenros fe níc ios para Oesre de Cád is (SCH UBAR-I: 1982). Com 
;' efcito, as caracterís ticas de impla lHação destas es tações são condizentes com a intensa navegação c comércio co m que 
estavam relacionadas; correspondem a colinas dominando vaS[Qs estuários e cm fác il cO ll1unicaçáo, si m ultâneamen-
te, com a cos ta oceânica adjaccnre e c~)Jn o ilHer ior, através da via flu vial respect iva, própria 3 circulaç;io e ao esco-
amento dos produtos que cram, afina l, a justificação pri ncipal para a presença, nes te co nfim do Illu ndo med iterrâ-
neo, de comercialHcs fenícios. De Sul para Norre, seguindo a cos ta atlântica, tcmos, até ao prescnte em tcrritór io 
português, seis arqueossítios com ocupações dos séculos VIII a VI AC, o nde foi reconhecida a presença fel~ ícia (ou, 
. ao menos. de matcriais oricmais). cuja caractcri zação sc ap resenta dc seguida. 
- Cerro da Rocha Branca (Silves) 
Trata-sc de uma pequena colina, perro da actual cidade dc Silves, sobranceira ao rio Arade, dom inando-o da 
Dl'0gc,m direita. Na Idade do Ferro, teria consrilUído pequena península. f.1vorávcl 3 acostagem ou fundeadouro de 
It/t.barcari\,.<. As escavações ali realizadas, am es da des truiç..io total da cstação, permitcm aceita r a h ipótesc de UIll 
~tabe ll ec:imenlto fenício, allluralhado, com [Orres ocas de planta quadra ngula r a rectangu lar q ue dcfenderi am casas 
;'~mazéns (GOMES, 1993). 
1 A fase mais amiea da ocupação sidérica fo i datada pelo radiocaroo llo c as rcspectivas cali brações efcctuadas 
da curva de PEARSON fi ;li., 1986 (Rad iocarbon, 28 (2 B), p. 9 1 I - 934) : 
Madeira - ICEN 20 1 - 2450 • 45 BP (= 789 - 40 1 cal AC, para 2 sigma); 
Madeira - ICEN 853 - 2570 .45 BP (= 820 - 759; 685 - 655; 64 1 - 548 cal AC, para 2 sigma); 
Conchas - ICEN 852 - 30 I O .45 BP = 265 0 • 6 BP, depois de corrigida para o efei ro de reservatório oceâni -
= 360 • 35 anos (= 920 - 780 cal AC, para 2 sigma). 
De acordo com os resultados cro l~omé(r i cos, a Rocha Branca poderia tcr sido ocupada desde os inícios do sécll -
AC. Porém, "apenas um fragmento de ânfo ra de tipo fenício. contendo porçáo do bordo e com O corpo pin-
cor vermelha escura , do is fragmc ntos de pratos de "verniz ve rmelho" e escassas cerâ mic.1S cinze lHas, podem, 
pequcno número de materiais recolh idos, cláramclHe sustentar ta l cronologia" (GOMES, 1993. Fig. 10), a 
ser:i mais prudente faze r coincid ir c~m rodo o século VII c VI AC. 
,Os materiais os teológicos es tudados provêm. justamente, des ta primeira fasc de ocupação do s ít io e foram já 
objeclO de estudo monográfico (CARDOSO, 1993). 
(Alcácer do Sal) 
~rata-l;e de assentamento fenício instalado em uma pequena península da margcm direita do estuário do Sado. 
Fmíâoi ~ Indfgmm ~m Rocha Bra"ca, Abu/, Alcdar do Sal, Almaraz t Sam"rbn. &tudo comparado dOi mamlftrol 
A implanração, em tal local, de um assenramemo de fundação fenícia poderá relaciona r-se com explorações mineI-
ras, situadas nas proximidades (MAYET & SILVA, 1993); tanto as características arqui tectónicas das estruturas pos-
tas a descoberto como os materiais exumados indicam, inquest ionavel mente, tratar-se de local onde os fenícios se 
instalaram, com intuitos comerciais , no decurso da segunda metade do século VII AC (MAYET & SILVA, \994). 
Os materiais osteológicos e agora estudados correspondem a essa fase dc ocupação. 
2.3 - Castelo de Alcácer do Sal (Alcácer do Sal) 
O morro miocénico o nde se ergue, acw almenre, o Castelo de Alcácer do Sal dominando todo o va le do baixo 
Sado, do alro da sua encosta direita, corresponde a um verdadeiro "te"", ocupado desde o calcolítico até à Baixa 
Idade Média. No decurso da Idade do Ferro, terá sido initerruptamente ocupado (as descontinuidades estratigráfI_ 
cas observadas não corresponderão a verdadeiros episódios de abandono) desde O sécu lo VII AC até à plena rOl1la-
niz..1ção. Os estratos 10 e 9 represcntam a Fase III de ocupação do sír io, atribuível aos sécu los VIl - VI AC; do ponto 
de vista ma(erial, avultam "as cerâmicas de engobe vermelho que, nos séculos VII e VI, sc distribuem pelas COStas 
do Sul da Península e se assumem como dos elementos mais característicos ...... " (SILVA et n/., \ 979/80, p. \ 71). Por 
seu turno, os es tratos 8 e 7, correspondem à Fase IV de ocupação, situávcl nos séculos IV e III AC O respect ivo con-
tcúdo material atesta a forte ligação comercial de tais populações ao Mediterrânico, "mas ondc o elemcnro orienta-
lizante já não está presente" (SILVA et n/., \979/80, p. 2 \ O - 2 \\ ). 
Os resros fa unís ticos agora estudados provêm dos estraros 10 e 9 da referida sucessão. 
2.4 - Almaraz (Almada) 
O morro do Alrnaraz é um estreito esporão ralhado em terrenos miocénicos dominando, da margcm esquer-
da, o es tuário do Tejo. Na ,sua base, situa-se uma pequena enseada abrigada, propícia a embarcadouro, utilizado pelo 
menos da época romana à actualidade. O referido esporão encontra-se div id ido em duas plataformas. Uma, mais 
alta e muitO erod ida, terá sido ocupada no decurso do Bro nze Final, como revela a abundância de cerâm icas manuais 
ali recolhidas. Outra plataforma, mais baixa, a cerca de 40 m de altitudc, revelou larga predominância de fragmen-
toS de cerâm icas fenícias ou de imitação o riental. Esta ll lt ima ocupação não terá sido coeva da ocupação indígena, 
corno sugere a disrribuição diferenciada do espólio cerâmico; porém, mesmo que tal tivesse acontecido, nada obsta 
a considerarmos a hipótese de uma presença fenícia directa, à semelhança de outrOS casos con hecidos de estabelecl-
menros fe nícios instalados nas imediações de povoados indígenas. Com efcitO, a situação de Nmara1. afigura-se 
semelhante talHo àquela que SCHUBART & NIEMEYER (1976) depararam na feitoria fenícia de Morro de 
Mezquitilla, junto da foz do rio Algarrobo como à descrita para o estabelecimento da foz do rio Guadiaro, Cádis 
(SCHUBART, \987). Num caso ou no OUtrO, isto é, estando o núcleo indígena do Bronze Final ainda ocupado ou 
já abando nado, chegaríamos à conclusão que consideramos mais aceitável: o carácter exógeno do estabelecimento 
sidérico da plataforma inferior do Almaraz, compatível com uma feiroria fenícia (CARDOSO, \ 995). Tal conclusão 
é reforçada pelos resultados obtidos na escavação de uma fossa de acumulação de detritOs si tuada na referida plata-
forma: dos 2 1 947 fragmenros cerâmicos recolhidos, apenas 3,6°/0 são de cerâmicas manuais indígenas, perceni:agem 
que salienta o cunho exógeno da respectiva ocupação, cujas característ icas orienralizanres são acenruadas pelo extra-
ordinário conjunto de 1926 fragn~entos de cerâmicas de verniz vermelho ali recolhidos. Foi, também, de tal es trU-
(Ura que provêm os rcstOs fau nísricos agora estudados, os quais possibilit'aram a obtenção de duas dat'as de rad io-
carbono (calibradas pela curva anteriormente referida): . 
Conchas - ICEN - 914 - 2640 ± 50 Bp, depois de corrigido o efeiro de reservatório oceânico (= 900 - 780 cal 
AC, para 2 sigma); 
Madeira - ICEN - 926 - 2660 ± 50 BP (= 910 - 790 cal AC, para 2 sigma). 
A elevada ant iguidade destas datas, fazendo remotar a presença fen feia no Almaraz para, pelo menos, inícios 
do século VIII deve ser interpretada com a máx ima reserva. Com efeitO, os materiais mais amigos recolhidos no refe-
rido contexto fechado - uma fossa de acumulação seria, por ceno, rapidamente· preenchida - susceptíveis de serem 
datados com segurança não ultrapassam o século VII AC (CARDOSO, \990; BARROS, CARDOSO & SABRO-
SA, \993). 
De entre tais matcriais , os pratos assumem particular interesse pelas informações cronológicas que possibili-
tam, através da respectiva largura do bordo (SCHUBART, \982, \ 988); em Almaraz observou-se a seguinte distri -
buição: 
- largura do bordo até 35 mm - 2 exemplares; 
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- largura do bordo até 55 mm - 4 exemplares; 
~ largura do bordo superior a SS mm ~ 12 exemplares. 
Tendo presente SCHUBART (1988), apenas um número representativo de exemplares poderá conduzir a con-
c1usóes de índole cronológica credíveis. Isto significa que, se acaso considerássemos apenas os praws com largura do 
bordo menor (os dois exemplares com 25 mm) obteríamos uma cronologia para o sítio do último terço do século 
VlI! AC, tomando como comparação directa os pratos bem datados dos estratos II e li! de Tiro (SCHUBART, 
1982, Fig. 18) e não do final do século VII AC, como indica a totalidade do conjunto. 
Acresce que, até ao presente, apenas foi reconhecido UIll único estabelecimento fenfeio na Penfnsula com cro-
nologia dos inícios do século VIII AC: o Morro de Mczquitilla (Málaga) (SCHUBART, 1982). Cremos que, por 
conseguinte, a atribuição de cronologias idênticas a estaçóes do território português onde, não obstante, a presença 
fenfeia se encontra bem documcnrada por provas materiais, exige as maiores cautelas. É o caso dos materiais (ainda 
não publicados em pormenor) da Sé de Lisboa (MATOS, 1994) sit io que, conjuntamente com o Almaraz domina-
ria a entrada do estuário do Tejo e sua navegação e da Alcáçova de Santarém, estação que será seguidamente referi-
&. . 
2.5 - Alcáçova de Santarém 
O morro onde se implantou, em época medieval , o Castelo de Santarém, cerca de 80 Km a montante de 
Lisboa, domina, do alm de uma abrupta escarpa da margem direita do Tejo, uma vasta panorâmica de todo o baixo 
Tejo, situado em plena campina ribatejana. 
A ocupação sidérica ali identificada na década de 80 pode relacionar-se com o controlo daquela viã fluvial e 
do comércio que por ela era canalizado. . 
Tratar-se-ia de um emreposto comercial, verdadeiro "lugar central" onde se centralizariam e permutariam as 
produçóes locais, regionais ou transregionais oriundas da Beira Baixa e da Beira Alta através do vale do Tejo e dos 
seus aHuentes da margem direita, onde avultavam as matérias-primas (ouro e estanho). 
Por outro lado, a grande riqueza agro-pecuária da região justificava - por si só - a sua demanaa pelos Fenícios, 
subindo o curso do baixo Tejo, o qual atravessa as melhores terras de aptidão agro-pecuária do Pafs. Com efeitO, 
AUBET-SEMMLER (1991, p. 622), declara que as produções agro-pecuárias, nas zonas mais férteis de entre aque-
las com que os Fenícios estabeleceram contacto, seriam suficientes para justificar a sua presença. No caso do Cerro 
dei Vilar (Málaga) , por exemplo, a ausência de recursos minerais na região leva a "descartar, por conseguinte, la bús-
queda y explotación dc mctales como uno de los móviles relacionados con las estrategias de control de recursos de 
los colonos fenicios dei Guadalhorce. Por el contrario, una agricultura de regadío y, como complemento, la acrivi-
dad ganadera bastarían por sr solas para justificar eI origen de la colonia insular dei Villar". 
A importância da criação de gado no baixo Tejo encontra-se sublinhada pela bem conhecida· menção de 
Terencio Varrão (11 7 - 27 AC) e de Caio Plinio Segundo (23 - 69 DC) de que as éguas da Lusitânia, por serem tão 
velozes, concebiam do vento ..... alusão clara à excelência destes animais que encontrariam, nas vastas campinas do 
Ribatejo, tal como na actualidade, as condiçóes ideais à sua criaçáo. 
Não espanta pois, que entre o espólio recolhido no local em apreço se tenha encontrado um importante con-
jUnto osceo)ógico, situado entre os séculos VIII e VI AC (segundo informaçóes da Ora. An.a Margarida Arruda, que 
agradecemos). Uma cronologia tão recuada para o inkio da presença fenkia no local , baseia-se, de momento, ape-
nas em uma datação de radiocarbono, de limitada representatividade (ARRUDA, 1993): 
ICEN - 532 - 2640 + 50 BP (= 910 - 790 cal AC, para 2 sigma, utilizando a curva de calibração atrás mcn-
dOnada) . 
. Deste modo, tal como em outros locais, impõe-se um estudo sistemático dos materiais arqueológicos suscep-
, tível de confirmar esta datação. 
- Outras ocorrénciêls 
I São ainda de mencionar três ocorrências, não abordadas em pormenor neste estudo, embora por razóes diver-
. São elas: 
- A plataforma da Sé de Lisboa, cujo espólio osteológico terá um grande interesse, especialmente na perspec-
comparativa com o exumado no Almaraz situado defronte, no outro lado do estuário do Tejo. 
- A colina de Santa Olaia, bem conhecida desde as explorações pioneiras de Santos Rocha (ROCHA, 
FmicioJ ~ Illdlgmas nn Rocha Branca, Abul. Alcdur dD Sal. Almaraz ~ Santarhn. Estudo comparado tÚJI mamlfiroI 
1905/08), retOmadas recentemente (PEREIRA, 1993) e cujo espólio osreológico nos foi confiado para estudo' 
porém. a falta de segurança. no anual es tado de conhecimento da estação, da cronologia da sua fase mais amig~ d; 
ocupação. juscificou a opção de náo a incluir neste escudo. 
Enfim. em Conimhriga. o estrato siclérico ofereceu materiais fenfeios situados entre os séculos VIII e Vl AC 
(CORREIA, 1993). Os respectivos materiais osreológicos não foram, porém, separados dos mais modernos, já da 
época romana, pelo amigo explorador da cidade, Vergflio Correia . 
• 
• • 
Em conclusão do que foi clico, ver ifica-se que, até ao presente, em território português, fOral11 identificados 
dois sítios atribuídos pelos seus descobridores e exploradores a estabelecimentos fen ícios: Rocha Branca (S ilves) e 
Abul (Alcácer do Sal). Contudo, enquanto no primeiro a cronologia daquela presença foi recuada ao século VIII 
AC. no segundo não uluapassava os meados do século seguinte. A es tes dois sfcios poder-se-ia juntar de o Almaraz 
(A1~ada), cuja cro nologia, a atentarmos à tipologia do espólio recolhido também não ultrapassa a segunda metade 
do século VII AC. 
Todos eles ofereceram espólio osreológico, estudado neste trabalho. 
A povoados indfgcnas, fortememe relacio nados com a presença de comerciames fenícios, devem reportar-se as 
estações do Castelo de Alcácer do Sal e da Alcáçova de Santarém. A análise dos restos fau nfsticos, permitirão esta-
belecer comparações com o tipo de alimentação dos ocupames dos es tabeleci mentos fenfeios com os quais mante-
riam contacto. 
Em Alcácer do Sal, a tipologia dos materiais fenícios exumados não ultrapassa os meados do século VlI AC, 
enquanto que cm Santarém , aquela presença seria recuada para in fc ios do séclllo VTII AC. 
No estado actual dos nossos conhecimemos, são estes os sítios, no tcrritório português. cujo espólio faun(sti-
co é sllscepcível ser valorizado no ambito do conhecim~lHo da alimclHação c bases dc subsis tência da época fenleia. 
3 - Os restos faunísricos 
3. 1 - Rocha Branca 
Os 199 restos de grandes mam/feros (incluindo Lagomorpha) identificados distribuem-se pelos seguintes táxo-
nes (CARDOSO, 1993): 
Bos tnuniS 66 
Caprn/Ovis 35 
Sm sp. 20 
Cervlls elaphm 15 
Equus asillJlS 40 
Canis fomiliaris 13 
Oryctolagm crmiwllls 10 
o conjunto representa um número reduzido de indivíduos; prova disso é o facto de os 40 restos de E. asillus , 
corresponderem, apenas, a li"! individuo, representado sobretudo pelos ossos do crânio e respeccivos demes. I 
A distribuição anatómica das peças ósseas parece sugerir que, enquanto ovinos e caprinos seriam, sobretudo, 
consumidos localmente - o mesmo acontecendo com os sufdéos e o veado - o boi doméstico descinar-se-ia, sobre-
tudo, a produção de carne para exportação. Tal conclusão é apoiada pela n/t ida escassez de peças do esqueleto 
ou dos ossos dos membros correspondemes ao maior volume de carne, em contraste com o~ ossos da cabeça i 
do dentes) e das extremidades dos membros. Com efeito, os terrenos adjacentes reuniam condições propícias 
exis tência de pastagens, adequadas ~ boviniculrura. 
Neste contexto', a caça assumiria um papel secundário: praticar-se-ia a .do veado e do javali; a maioria dos (~" . 
tos de suídeo são reportáveis a javali, sem, no entanro, omcos, pelas dimensões, deixarem de poder pertencer a ani-
mais domésticos ou esrabulados. O cão merece referência especial. .Os 13 restos idenrificados pertencem a um 
indivíduo (13 vértebras). Uma delas ostenta uma marca de corte ("cut mark") indício de que o exemplar teria 
consumido (CARDOSO, 1993, Est. I, nO 8; CARDOSO & GOMES, 1997) . Tal prática, era, de facto, bem 
hecida dos Fenfcios. 
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o burro doméstico é outro ráxone cuja presença deve ser relevada. Os 40 re5WS ósseos pertencem, quase [Odas, à 
cabeça de um indivíduo masculino e adulto. O contexto respectivo (uma lixeira) sugere, também , animal consumido. 
3.2 - Abul 
Os 202 res(Os de mamíferos classificados. recolhidos nas campanhas de 1993 e 1995, repan~m-se pelos seguin-
(es (áxOl1es (escavações dirigidas por F. Mayer e C. Tavares da Silva): 
Bos tallrm 40 
CapralOvis 48 
Capra hirclIs 5 
Ouis Ilries 8 
SItS sp. 26 
CervlIs elaphltS 6 
Oryctolllgw crmictllm 69 
Uma primeira evidência é a' da presença de numerosos restos de indivíduos juvenis ou subadulros. em rodas as 
espécies identificadas, exceptuando-se o veado). Predomina largamente o boi. estando presentes segmcncos de [Odas 
as partes do esqueleto. ao contrário do verificado na Rocha Bran~"l. A frequência desta espéc.ie explica-se, tal como 
ali, pelas características adequadas da região à boviniculrura; os ovinos e caprinos (cujos res(Os, nal&uns casos, per-
mitiram desrrinç."l , com ligeira predominância da ovelha) seguem-se em termos de carne consumida, sucedidos dos 
suídeos. Ncs(a Família, reconheceu-se o javali , pela existência de indivíduos de ramanho compatível co m a espécie; 
Outros .. de menoreS dimensões, poderão pcnenccr a porco doméstico. As espécies caçadas estão. ainda, representa-
das pelo veado; os escassos restos identificados ~osrram a pouca importância das actividades cinegéticas na dieta ali-
mentar des tas populações (tal corno na Rocha Branca). não obstante o veado poder ser abundante. nos bosques de 
caducifólias envolventes da estação. . 
Nas espécies identificadas, todos os segmentos anatómicos encontram-se representados em proporções har-
mónicas, sugerindo abate e consumo no local. 
3.3 - Casrc!o de Alcácer do Sal 
O escasso conjunto faunístico recolhido nas camadas 9 elO, coevas da época fenícia de ocupação do local, 
apresenra a seguinte distribuição (escavações dirigidas por C. Tavares da Silva em 1979 e 1980): 




Cervm elaphus 1 
O/lclo/agm ctmiclIllIs G 
A distribuição dos res(Os estudados por espécies sugere diversidade da dieta alimentar das respectivas popu-
lações. Estão presentes as principais espécies que integram os conjuntos, mais numerosos, de outras estações. 
Evidencia-se a dominância do boi doméstico. ao nível do consumo proteico, especialm.ente se for considerado 
o peso do animal vivo. A caça está documentada pelo veado (metatársico direito), pelo coelho, a aceitarmos que se 
trata de animais selvagens. e talvez pelo javali. . 
Foi poss ível fazer arribuir a ovelha uma exrremidade articular distal de fémur esquerdo, de indivfduo juvenil 
não soldada à diáfise. A ovi-caprino indeterminado pertence um pequeno ast rágalo, fortemente afeiçoado por poli-
tnento, transformando-o cm dado de jogo ("ossinho"). Enfim, os suídeos encontram-se representados por uma ter-
ceira falange de pequeno [amanho (animal doméstico) e por um fragmento de maxilar esquerdo de juvenil. com 
porções do 0\3 e do 0\4 esraladas pelo fogo . de (amanho compatível com javali (exemplares de comparação do COI1-
cheiro mesolí(ico do Cabeço da Arruda. Muge. Colecções do Insri(U(Q Geológico e Mineiro). 
Fmlcio! e Indlg(lZlt! em Rocha Branca, Abu/. A/('dar do Sal. A/maraz t Smuarlm. Estudo ('amparado do! fI1amlftro! 
3.4 - Almaraz (Almada) 
Na escavação di rigida por L. de Barros, A. Sabrosa e VítOr Sanros. em 1988, os 339 restOs de mamíferos iden~ 











A distribuíção apresentada merece alguns comentários. Em primeiro lugar. a dominância da fauna doméstica, 
e dentre esta, do boi doméstico. Depois. a extrema raridade de suídeos, contras tando com casos anteriores, aqui ape-
nas represemados por dois resms de javali (embora um deles corresponda a mandíbula completa, perfazendo 23 rcs-
tos se considerarm9s os respectivos e1emenros anatótnicos individualmeme). Enfim. o único resto de equídeo CO rres-
ponde a uma mandíbula, náo discrimi nada ao nível específico. pois foi mamida no corte tendo, entretanto, desa-
parecido. Não se observou discrepância quanto à distribuição dos ossos por segmentos anatómicos. o que indicia, 
como em outros casos •. o abate e consumo ilHegral dos animais no local. 
3.5 - Alcáçova de Santarém 
As 106 peças ósseas recuperadas nas escavações dirigidas por A. M. Arruda em 1989. distribuem-se do seguin-
te modo: 
Bos taurus 25 
Capra/Ov;, 40 
Capra hircl/s 6 
Ovis aries 3 
Sm sp. 21 
Cervllselaphm 10 
Orycto/aglls clmicu/us 
o conjunto evidencia a predominância. tal como todos os anteriormclHc estudados, do boi doméstico. em ter-
mos de carne consumida. Segue-se, quase em igualdade de importância. os avi-caprinos c os suídeos, estes repre-
selHados apenas seguramente pelo javali (de dimensões idêmicas a exemplares ' mesolíticos da mesma região, do 
Cabeço da Arruda, incluindo alguns fragmentos de can inos superiores e inferiores). A fauna caçada encontra-se tam~ 
bém representada pelo veado, por número de restOs que colocam a espécie logo atrás dos dois grupos anteriores. 
Enfim, o único restO de coelho. talvez também caçado, denotará não tanto a sua raridade na região mas. sobretudo. 
a técnica de recolha utilizada. 
Uma apreciação de distribuição das peças identificáveis. conduz à conclusão de que todos os animais, domés~ 
ticos ou selvagens. teriam sido consumidos integralmente no local. 
4 - Comparações e Conclusões 
No Quadro 1 apresenta-se a distribuição dos restos identificados de grandes .mamíferos por espécies e por 
estações. Neste estudo. por lim itação de espaço não se procederá a outras considerações de índole arqueozoológica. 
como a idade de abate ou captura dos animais, as marcas de desmanche que alguns dos ossos apresentam, incluin-
do padrões de partição dos ossos longos, ou vestígios de práticas culinárias conservadas na sua sllpe rfíci~ . Por tal 
motivo, não se estabelecerão comparações com conjuntos homólogos já reconhecidos no licocal meridional da 
Penlnsula Ibérica. 
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Quadro I - Distribuição dos restos de grandes mamíferos 
Rocha Alcácer Alcáçova de 
Branca Abul do Sal AJmaraz Santarém 
80J tnurllI 66 (33,2%) 40 (19,8%) 2 (14,3%) 125 (36,9%) 25 (23,6%) 
CapralOvis 35 (17,6%) 48 (23,8%) 1 (7,1%) 275 (8 1,1%) 40 (37,7%) 
Capm hircus 5 (2,5%) 6 (5,7%) 
Ovis tlrieJ 8 (4,0%) 1 (7,1%) 3 (2,8%) 
S"s serofol 
d01JJtsticlIJ 20 (10, 1%) 26 (12,9%) 3 (21,4%) 24 (7, 1 %) 21 (19,8%) 
CervUJ 
e/l1pbm 15 (7,5%) 6 (3,0%) 1(7,1%) 1 (0,3%) 10 (9,4%) 
EqllllS 
cabal/tlSl 
nsmm 40 (20,1%) 1 (0,3%) 
Canis 
fomi/inriJ 13 (6,5%) 
Oryctolllg"s 
etmicu/uJ ,I O (5,0%) 69 (34,2%) 6 (42,9%) 13 0,8%) 1 (0,9%) 
Total 199 202 14 339 106 
Os resu hados a bridos permirem as seguintes conclusões gerais: 
I - Nítida p"redom inância. cm termos de carne consum ida, dos grandes bovídeos domésricos, em todas as 
estações estudadas, sem que se vislumbrem diferenças significativas entre povoados indígenas (14,30/0 e 23.6%) e os 
estabelecimentos considerados fenícios (33,2%; 19,8% e 36,9%). 
I A importância de grandes bovídeos na componente proteica da diera alimentar, salienra o carácter esrável e 
sedentário das respectivas populações; 
2 - Ovelhas c/ou cabras estão sempre presentes. -mesmo quando não foram d iscriminadas com base na respec-
morfologia óssea. Nos casos cm que se procedeu à referida separação, os resultados não sugerem estrarégia diri-
para a criação de qualquer das espécies cm particular; . 
3 - Os avi-caprinos parcilham, em termos de carne consumida, o segundo lugar, no conj unto dos grandes 
l lntam,ftelros, a par dos suídeos. Porém, a importância relativa dos dois grupos varia: é inreressante salientar que é nos 
~p<)Voad()S indígenas que se verificam as maiores percentagens destes úlcimos, embora nos es tabelecimentos fenícios 
~esl:eJam sempre presemes. A dificuldade de separar o javali do porco doinéstico, cuja biometria se sobrepõe, foi nal-
casos ultrapassada, comprovando-se a coexistência de ambos os táxones; 
4 - Ourra espécie sempre presente é o veado. embora invariavelmente em imponância inferior aos grupos ante-
ljol·m,:nte mencionados. Nalguns casos (AJmaraz) os escassos restos identificados podem explicar-se pela raridade da 
nos biótopos adjacentes. mais do que por deliberada ausência de actividade cinegérica. Sem ter em consideração 
caso, parece não existirem diferenças sígnificacivas na intensidade da prática cinegética entre povoados indígenas e 
fenfeios, tendo, no entanto, presente, a pouca representatividade numérica dos restos, nalguns casos. 
5 - O coelho é outra das espécies sempre preselHes, embora em qualHidades muito var iáveis. Nuns casos, adm i-
que a técnica de colheita possa explicar a sua baixa presença; porém, mesmo naqueles casos em que a espécie 
em quantidade apreciável (Abul e Alcácer do Sal), o baixo peso do animal jamais lhe confere papel de relevo 
termos da carne consumida. Não dispomos, por outro lado, de elementos quanto ao carácter doméstico ou sel-
da espécie. 
6 - Outras duas espécies. embora vesrigiais, revestem-se de grande interesse. Trata-se do burro, cuja presença 
antcriormenre demonsrrada na Rocha Branca encontrando-se, talvez. também preseme no Almaraz, e do cão 
identificado apenas na primeira das referidas estações, onde reria sido consum ido, como sugere uma 
de COrte conservada em corpo vertebral. . 
.~ 
FmlâoJ ~ Indlgmas em Rocha Branca, Abu/. Alcdur do Sal, AlmaTtlz r Samarlm. Estudo comparado dOI mamíftros 
o burro é considerado como de introdução fenícia na Península Ibér ica; neste CO IHCXCO, a sua ocorrência na 
Rocha Branca vem estender ao território português a discribuição da espécie. em época centrada no século VII AC, 
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Sltios fenfeios ou indígenas de época fenícia do território por'ruguês com resms arqucozoológicos agora 
esrudados; l - Rocha Branca; 2 - Abul; 3 - Alcácer do Sal; 4 - A1maraz; 5 - Santarém. 
